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RESUMO 

Após a eclosão da pandemia COVID-19, medidas de emergência foram tomadas, como o 

fechamento das escolas, afetando tanto os hábitos de vida das crianças, quanto à aprendizagem. 

Embora as dificuldades de aprendizagem não sejam uma realidade apenas do período 

pandêmico, a literatura tem apontado para um agravamento destas dificuldades. Assim, este 

estudo teve por objetivo elaborar e aplicar uma proposta de intervenção direcionada a crianças 

que apresentavam desempenhos inferiores em leitura e escrita, após a retomada de aulas 

presenciais pós pandemia. Na primeira etapa, participaram 73 crianças matriculadas no 3º e 4º 

anos do Ensino Fundamental, de uma escola pública no interior de São Paulo. Para a coleta de 

dados foram utilizados o Teste de Desempenho Escolar – 2ª Edição (TDE II), o Strengths and 

Difficulties Questionnaire e o Questionário sociodemográfico e de rotina, elaborado 

exclusivamente para este estudo. Destas, 47 crianças que apresentaram desempenhos abaixo do 

esperado participaram de intervenção, em pequenos grupos, conforme a similaridade do perfil 

de desempenho de cada uma no TDE II. Realizaram-se seis sessões, semanais ou quinzenais, 

com duração de 60 minutos cada. Após a intervenção, as crianças foram reavaliadas por meio 

do TDE II. Foram usadas análises estatísticas descritivas das variáveis numéricas e das variáveis 

categóricas. Para a análise de associação da primeira etapa, a partir da análise bivariada, 

realizou-se a regressão linear múltipla tendo como variáveis desfecho o escore de eficiência em 

leitura e escrita. Para a análise da intervenção, foram considerados três grupos de crianças (com 

dificuldades em escrita, em leitura e em escrita e leitura). As comparações entre os momentos 

pré e pós intervenção em relação a todos os escores de leitura e escrita foram feitas com o teste 

não paramétrico de Wilcoxon. As diferenças foram consideradas estatisticamente significativas 

se p≤0,05. Quanto à primeira etapa, observou-se que a maioria teve seus desempenhos 

classificados como muito grave e grave em eficiência em escrita e muito grave em eficiência 

em leitura. Como esperado, realizar atividades com a família, ter boa qualidade de sono e fazer 

tarefas escolares de 4 a 5 vezes na semana no período da pandemia associaram-se à melhores 

indicadores de eficiência em escrita ou leitura. Por outro lado, crianças cujos responsáveis 

possuíam Ensino Médio incompleto apresentaram pontuação de eficiência em escrita inferior 

àquelas cujos responsáveis possuíam Ensino Fundamental incompleto, e escolares que 

possuíam horário fixo para realização das tarefas e estudos apresentaram menos em eficiência 

em leitura. Em relação à intervenção, houve uma melhora significativa em quase todos os 

escores de leitura e escrita nos grupos de crianças com dificuldades em escrita e em leitura e 

escrita. Crianças com dificuldades em leitura não apresentaram diferenças estatisticamente 

significativas devido ao reduzido tamanho amostral. Esses resultados sugerem que a 

intervenção contribuiu para a melhora dessas habilidades, considerando o perfil inicial de 

prejuízo apresentado por essas crianças no TDE II. A avaliação e intervenção em crianças com 

prejuízos no desempenho escolar é fundamental a fim de minimizar os efeitos negativos que 

surgiram na aprendizagem após o contexto pandêmico vivido. 

Palavras-chave: Escrita; leitura; crianças; dificuldades de aprendizagem. 



ABSTRACT 

 

Following the outbreak of the COVID-19 pandemic, emergency measures, including school 

closures, were implemented, significantly affecting children’s daily routines and academic 

learning processes. Although learning difficulties are not exclusive to the pandemic period, the 

literature has consistently highlighted an exacerbation of these difficulties in the post-pandemic 

context. In this regard, the present study aimed to develop and implement an intervention 

program targeted at children who demonstrated below-expected performance in reading and 

writing following the resumption of in-person classes after the pandemic. The first stage of the 

study included 73 children enrolled in the 3rd and 4th grades of elementary education at a public 

school located in the countryside of São Paulo, Brazil. Data collection was conducted using the 

Teste de Desempenho Escolar – Second Edition (TDE II), the Strengths and Difficulties 

Questionnaire, and a Sociodemographic and Daily Routine Questionnaire specifically 

developed for this study. Among these participants, 47 children who demonstrated below-

expected performance were selected to participate in the intervention program. The children 

were organized into small groups according to the similarity of their performance profiles on 

the TDE II. The intervention consisted of six sessions, conducted weekly or biweekly, with 

each session lasting approximately 60 minutes. Following the intervention, participants were 

reassessed using the TDE II. Descriptive statistical analyses were performed for both numerical 

and categorical variables. For the association analysis conducted in the first stage, multiple 

linear regression was performed based on bivariate analyses, with reading and writing 

efficiency scores as outcome variables. For the intervention analysis, participants were 

categorized into three groups: children with writing difficulties, children with reading 

difficulties, and children with both reading and writing difficulties. Comparisons between pre- 

and post-intervention performance across all reading and writing scores were conducted using 

the nonparametric Wilcoxon signed-rank test. Statistical significance was established at p≤0.05. 

Regarding the first stage, the majority of participants demonstrated performance classified as 

very severe or severe in writing efficiency and very severe in reading efficiency. As expected, 

engagement in family activities, good sleep quality, and completion of school assignments four 

to five times per week during the pandemic were positively associated with higher indicators 

of writing and reading efficiency. Conversely, children whose caregivers had not completed 

high school demonstrated lower writing efficiency scores than those whose caregivers had not 

completed elementary school. Additionally, students who reported having fixed schedules for 

homework completion and study exhibited lower reading efficiency scores. Regarding the 

intervention outcomes, statistically significant improvements were observed in nearly all 

reading and writing performance measures among children with writing difficulties and those 

with combined reading and writing difficulties. No statistically significant differences were 

observed among children with isolated reading difficulties, likely due to the limited sample size. 

These findings suggest that the intervention contributed to the improvement of reading and 

writing skills, considering the initial impairment profile identified through the TDE II. 

Systematic assessment and targeted intervention for children presenting school performance 

difficulties are essential to mitigating the adverse educational impacts associated with the post-

pandemic context. 

 

Keywords: Handwriting; reading; children; learning difficulties. 
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1. INTRODUÇÃO

Entre os desafios da educação brasileira, destacam-se as defasagens na alfabetização e 

o atraso escolar nos anos iniciais, amplamente estudados e debatidos pela literatura científica.

Segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas (INEP), em 2025, 7,3% dos alunos da 

rede pública de ensino do Brasil, matriculados do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental I, 

apresentaram atraso escolar de 2 anos ou mais. Destes 7,3%, 3,3% dos alunos com atraso 

pertenciam ao 2º ano e 8,1%, ao 3º ano. No estado de São Paulo, a porcentagem de alunos com 

atraso foi de 2,8% e, em Botucatu-SP, mais especificamente, foi de 1,2%.  

Com a finalidade de tentar sanar as defasagens na alfabetização do Brasil, em junho de 

2023, o Ministério da Educação (MEC) lançou o Compromisso Nacional Criança Alfabetizada. 

Entre os objetivos do programa estão garantir a alfabetização de todas as crianças do Brasil até 

o final do 2º ano do Ensino Fundamental, além de recuperar aprendizagens de escolares do 3º,

4º e 5º anos afetadas pela pandemia. Recentemente, em 2025, o MEC divulgou a notícia de que 

o país alcançou o índice de 66% de crianças alfabetizadas na idade adequada, superando a meta

estipulada para o ano (BRASIL, 2026). 

Apesar dos dados nacionais divulgados referentes à alfabetização serem animadores, 

convém problematizar o conceito de “criança alfabetizada” adotado, uma vez que a 

alfabetização não se restringe a saber codificar/decodificar (ERACLIDE, 2019; FRANCIOLI; 

SILVA, 2025), mas a formar indivíduos críticos que utilizem a leitura e a escrita como 

instrumento e prática de cidadania (SOARES, 2003, apud LOPES; XIMENES, 2025). 

De acordo com Rotta (2016, p. 97), “o ato de aprender é um ato de plasticidade cerebral, 

modulado por fatores intrínsecos (genéticos) e extrínsecos (experiência)”. Portanto, as 

dificuldades de aprendizagem envolvem causas multifatoriais capazes de interferir nas 

possibilidades de a criança aprender, independentemente de suas condições neurológicas, uma 

vez que um cérebro em perfeito funcionamento e condições neuroquímicas, estruturais e 

genéticas adequadas não garante um aprendizado normal (ROTTA, 2016). Assim, entre as 

causas das dificuldades de aprendizagem estão fatores orgânicos, tais como genéticos, pré, peri 

e pós-natais, fatores neurológicos e neuropsicológicos, fatores emocionais, sociais e ambientais 

(FONSECA, 1995; GÓMEZ; TÉRAN, 2014; ROTTA, 2016). 

Considerando a multiplicidade de fatores envolvidos na aprendizagem, é importante 

destacar que contextos adversos podem intensificar dificuldades escolares pré-existentes. Nesse 

sentido, o presente trabalho surge da preocupação com possíveis prejuízos adicionais ao 

processo de aprendizagem decorrentes da pandemia COVID-19.  
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Em março de 2020, com a eclosão da pandemia COVID-19, proveniente do vírus SARS-

CoV-2 (Coronavírus 2 da Síndrome Respiratória Aguda Severa), os governos adotaram 

medidas de emergência, tendo como meta prevenir a propagação da doença. 

Embora, em geral, o público infantil, foco deste estudo, apresentasse sintomas mais 

brandos ou mesmo não apresentasse sintomas, pessoas infectadas podiam transmitir o vírus 

(PETERSEN, 2020), o que fez com que a grande preocupação das pesquisas naquele momento 

fosse o papel das crianças como agentes transmissoras, já que eram possíveis facilitadoras de 

transmissão via oral (SOUZA et al., 2020). Posto isto, uma das medidas impostas para tentar 

conter a transmissão do vírus foi o isolamento social, incluindo o fechamento das escolas. 

Apesar de prevenir o contágio, a medida de distanciamento social tornou essa população mais 

suscetível a problemas de saúde físicos e mentais (WANG et al., 2020; XIANG; ZHANG; 

KUWAHARA, 2020).  

No que tange aos hábitos de vida de crianças e adolescentes, o período de fechamento 

prolongado das escolas e o confinamento domiciliar relacionaram-se à redução da realização 

de atividades físicas e ao aumento do sedentarismo (PIETROBELLI et al., 2020) que, por sua 

vez, levam à perda de aptidão muscular e cardiorrespiratória, ganho de peso, problemas 

psicossociais e pobre desempenho acadêmico (XIANG; ZHANG; KUWAHARA, 2020). Um 

estudo longitudinal experimental realizado com crianças e adolescentes de cinco escolas na 

China, durante a pandemia, mostrou um aumento na prevalência de estudantes fisicamente 

inativos (de 21,3% para 65,6%). Além disso, foi observado um aumento do tempo despendido 

em frente à televisão, utilizando computador e celular, jogando games, utilizando plataformas 

sociais online, utilizando a Internet, vendo aulas e realizando atividades escolares online 

(XIANG; ZHANG; KUWAHARA, 2020). 

Além de menos ativas fisicamente e conectadas por mais tempo em recursos 

tecnológicos, as crianças começaram a apresentar sono irregular, dietas menos nutritivas e 

problemas psicossociais, consequentes da ausência de atividades externas e de contato com 

outras crianças da mesma idade (WANG et al., 2020). Pietrobelli et al. (2020), ao pesquisarem 

sobre o cotidiano de crianças e adolescentes obesos na Itália, antes e durante três semanas de 

quarentena, mostraram um aumento do consumo de comidas gordurosas e açucaradas, além de 

observarem que o tempo destinado a prática de atividades esportivas havia diminuído, enquanto 

os períodos destinados ao sono, televisão, Internet e celular haviam aumentado.  

Cabe ressaltar, todavia, os efeitos diferenciados da pandemia para as crianças, segundo 

seu contexto socioeconômico, como apontado, por exemplo, em um estudo realizado na 

Espanha. De acordo com seus resultados, os hábitos de vida de crianças provindas de famílias 
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com baixo nível educacional e vulnerabilidade socioeconômica eram piores do que aquelas com 

famílias de melhor nível educacional e social (MEDRANO et al., 2020). 

Além dos prejuízos físicos e fisiológicos, o fechamento das escolas também trouxe 

impactos psicológicos (WANG et al., 2020) e contribuiu para o aumento do risco de violência 

física, psicológica e sexual contra as crianças (ARAÚJO, 2020). O estresse causado pelo 

isolamento social prolongado, medo de infecção, frustração e tédio, falta de contato com outras 

pessoas e problemas financeiros na família são problemas que podem acarretar impacto 

psicológico em crianças e adolescentes (WANG et al., 2020). Araújo (2020), por exemplo, 

associou a vulnerabilidade socioeconômica das famílias ao aumento do trabalho infantil no 

período pandêmico, a fim de complementar a renda familiar. Já o aumento da ingestão de 

bebidas alcoólicas e de outras drogas, decorrente do estresse pelo confinamento, levou ao 

aumento dos conflitos familiares e, consequentemente, a situações de violência contra as 

crianças e adolescentes, confinadas no ambiente doméstico (SILVA; OLIVEIRA, 2020). 

Somando-se às transformações ocorridas na rotina diária de crianças e adolescentes, a 

pandemia e o fechamento das escolas também impactaram a forma de ensino e aprendizagem 

dessa população (DHAWAN, 2020). A Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura - UNESCO (2020) estimou que mais de 1,5 bilhões de alunos ao redor do 

mundo deixaram de frequentar presencialmente escolas ou universidades devido à pandemia de 

COVID-19, desde abril de 2020. 
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